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BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Tan-
gará da Serra divulgou 
através do setor de Vi-
gilância Epidemiológica 
o último Boletim Epide-
miológico de doenças 
causadas pelo mosquito 
Aedes Aegypti. O bole-
tim compreende dados 
referentes a 01 de Janei-
ro a 21 de Novembro de 
2016.

DENGUE – Durante o 
período de levantamen-
to, foram notificados 
229 casos suspeitos de 
dengue em Tangará da 
Serra. Destes, 199 fo-
ram confirmados e 30 
descartados. Houve um 
caso de Síndrome de 
Guillan Barré desenvol-
vido através da doença 
que evoluiu para óbito e 
outro descartado.

“Com o início das 
chuvas, a tendência é 
aumentar o índice de 
infestação e consequen-
temente o número de 
notificações de suspei-
tos de dengue, o últi-

mo LIRA realizado em 
novembro consta 5,1% 
de infestação, sendo 
os reservatórios baixos 
(caixa d água, tambor, 
reservatórios pequenos) 
onde se teve maior índi-
ce 47%”, traz o boletim.  

ZIKA – Foram regis-
tradas 1242 notifica-
ções suspeitas de Zika 
no município. Destes, 
37 casos atingiram ges-
tantes e obtiveram con-
firmação por exame la-
boratorial. 1190 casos 
foram confirmados por 
vínculo clínico-epide-
miológico e 15 casos 
descartados também 
por exame laboratorial. 
Casos de Recém-nasci-
dos com microcefalia 
foram 8 notificados, 
com 3 descartes. Os ou-
tros 5 casos confirma-
dos para microcefalia 
foram desassociados 
ao Zika vírus. Há ainda 
um caso de microcefalia 
sendo investigado e um 
provável caso de Sín-
drome de Guillan Barré.  

CHIKUNGUNYA - 
A primeira notificação 
de suspeita de Chikun-
gunya em Tangará foi 

feita no mês de feve-
reiro, porém, de acordo 
com o boletim, mesmo 
com a confirmação por 
laboratório, o caso é 
importado do nordeste. 
Houve ainda 4 notifica-
ções de residentes da ci-
dade, porém realizados 

em outros municípios, 
todos descartados.  

Mesmo com as que-
das demonstradas por 
meio dos números, o re-
torno do período chuvo-
so deixa a população em 
alerta. “Isso se dá pelos 
trabalhos de bloqueio, 

orientação e sensibiliza-
ção da população em re-
lação à importância da 
prevenção ao mosquito, 
com as parcerias da Im-
prensa, IFMT, Unemat, 
OAB, escolas e o perío-
do de estiagem, porém a 
partir de agora devemos 

redobrar os cuidados, 
pois já se iniciou o pe-
ríodo chuvoso que se 
estenderá até março de 
2017, onde aumenta o 
risco de criadouros do 
vetor Aedes Aegypti”, 
diz a conclusão do do-
cumento.
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Casos de Dengue e Zika Vírus 
caem em Tangará da Serra

Mesmo com queda, retorno do período chuvoso traz preocupação


